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Divulgação

Prefeitura finaliza 
serviços de drenagem 
para Estrada Carlos 
Giácomo receber asfalto

Estradas Rurais da região do Ribeirão 
Grande recebem manutenção preventiva

Aproveitando o período mais 
seco do ano, a Prefeitura de Pin-
damonhangaba vem intensifi-
cando as ações de manutenção 
preventiva em estradas rurais 
do município. Recentemente, o 
trabalho está sendo concentra-
do nas vias rurais da região do 
Ribeirão Grande.

Receberam o trabalho de 
conservação as estradas Antô-
nio Vioti Nogueira de Sá, Luiza 
Fernandes Miranda, Guaimirim 
e Luiz Gil de Souza. A ação visa 
melhorar as condições de tráfe-
go nas estradas, tanto nas de pa-
vimento de terra, quanto nas que 
apresentam piso asfáltico.

PÁG. 3

Trabalho é importante por garantir as condições para o escoamento da produção da região

Divulgação

IPTU Complementar terá 
nova data de vencimento 
e 10% de desconto à vista

O vencimento do IPTU Com-
plementar tem nova data: 20 de 
setembro. A informação foi di-
vulgada nesta quarta-feira (2), 

pela Secretaria de Finanças e Or-
çamento. Além da nova data, os 
pagamentos à vista terão 10% de 
desconto. 

Os boletos estarão disponíveis 
no site oficial da Prefeitura a partir 
de 1º de setembro de 2023. 

PÁG. 7

Arraiá do Jeca atrai 
centenas de pessoas 
no Bosque da Princesa

Pindamonhangaba promo-
veu o Arraiá do Jeca, no último 
sábado (29), no Bosque da Prin-
cesa. Cerca de 600 pessoas com-
pareceram ao evento que contou 
com comidas típicas, brincadei-
ras julinas, artesanatos e muita 
música.

A programação incluiu a 
abertura do DJ Jardim, seguido 
pela Banda A Cabroeira, a Ban-
da Andréia Santos e Vinicius, a 
Quadrilha Julina com Estúdio 
Educadança e a Banda Prudente 
e a Última Banca.

PÁG. 5

Evento reuniu cerca de 600 pessoas no último sábado (29)

PÁG. 2
PÁG. 3

Vacinação 
contra gripe 
em Pinda vai 
até o dia 31 de 
agosto

Inscrições estão 
abertas para 
9º Festival 
de Xadrez no 
Shopping

Festival Julino arrecada 1 tonelada e 
meia de alimentos para o Fundo Social

O ‘4º Festival Julino de Mo-
reira César’ terminou no do-
mingo (30) com grande sucesso 
de público e continua levando 

alegria para a população de 
Pindamonhangaba, com a soma 
final dos alimentos arrecadados 
para o Fundo Social de Solidarie-

dade. Foram 1 tonelada e meia de 
alimentos que ajudarão muitas 
famílias carentes da cidade. 

PÁG. 7

SHOW DE SOLIDARIEDADE.  O grande número de alimentos arrecadados surpreende visto que não 
era obrigatória a troca de alimentos para a retirada dos ingressos para os shows
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Editorial
Caridade: um ato de amor 
e negerosidade

A caridade, muitas vezes associada à doação e ao ato de ajudar 
os outros, é um conceito profundo que possui muitos aspectos além 
da assistência material. 

A caridade, no seu significado mais básico, refere-se ao ato de 
dar e ser generoso, principalmente para aqueles que precisam. Ela 
pode tomar muitas formas: dar dinheiro, tempo, ou habilidades. 
No entanto, a caridade vai  além disso, estende-se ao emocional e 
psicológico, onde a compreensão, a empatia e o amor têm o poder 
de confortar e curar.

No contexto religioso, a caridade é vista como uma virtude fun-
damental. Nas tradições cristãs, por exemplo, a caridade (ou amor) 
é uma das três virtudes teologais, juntamente com a fé e a esperan-
ça. Ensinamentos religiosos frequentemente encorajam a caridade, 
não apenas como um ato de bondade, mas como uma forma de 
servir a Deus e à comunidade.

A caridade também tem uma função social significativa. Ela 
ajuda a aliviar o sofrimento e a pobreza, preenche lacunas onde os 
serviços governamentais podem não chegar e cria uma sensação 
de comunidade e coesão social.

No entanto, a caridade não deve ser confundida com a justiça 
social. Enquanto a caridade lida com os sintomas da pobreza 
e da desigualdade, a justiça social aborda suas causas raízes. 
Ambos são importantes e necessários para uma sociedade justa 
e equitativa.

É importante lembrar que a caridade não deve ser uma maneira 
de se sentir superior aos outros. Ela deve ser praticada com humil-
dade e respeito, reconhecendo a dignidade e a humanidade do re-
ceptor. De fato, a maior caridade muitas vezes acontece em silêncio, 
sem busca de reconhecimento ou recompensa.

Finalmente, a caridade é um ato de amor e bondade para com o 
próximo, um gesto que reconhece nosso vínculo comum como seres 
humanos. Ela nos lembra de nossa interdependência e da capaci-
dade que temos de fazer a diferença na vida dos outros. Ao exercer 
a caridade, tornamo-nos não apenas doadores, mas também 
receptores, pois ela enriquece nosso espírito e nos ajuda a entender 
e apreciar a complexidade e a beleza da experiência humana.

Divulgação
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A importância da amamentação

saúde Dr. José Carlos Nogueira Junior,  é 
Fisioterapeuta formado há 20 anos, 

possui  especialização em Ortopedia 
e traumatologia, Osteopatia e 

Acupuntura. É sócio da Azzera 
Clínica, Clínica multidisciplinar em 

Pindamonhangaba

Neste mês de agosto temos a 
campanha de aleitamento mater-
no como foco para chamar a aten-
ção da população, quanto à sua 
importância. É o chamado Agosto 
Dourado, onde esta primeira se-
mana, inclusive, faz parte do ca-
lendário mundial, sendo a Sema-
na Mundial da Amamentação.

Mas qual a importância da 
amamentação? A amamentação 
ajuda na nutrição e imunização do 
bebê, pois possui anticorpos que o 
protegem contra diversas doen-
ças como diarreia, infecções res-
piratórias e alergias. Ainda, como 
fatores em prol da amamentação 
às crianças, o aleitamento mater-
no reduz o risco de diabetes, hi-
pertensão, hipercolesterolemia, 
além de obesidade na vida adul-
ta e favorece o desenvolvimento 
cognitivo, da face e da fala. 

Para as mamães, a amamen-
tação contribui para a prevenção 
do câncer de mama, principal-
mente se feita por mais de um 
ano, e também para prevenção 
do diabetes tipo 2, além de forta-
lecer o vínculo entre mãe e filho.

Mas até quando deve-se ama-
mentar? Os primeiros 6 meses 
são primordiais para o aleita-
mento materno, sendo ele so-
mente o suficiente para a crian-
ça. Segundo as pesquisas, até os 
dois primeiros anos de vida, o 
leite materno faz-se importan-
te na dieta da criança, mas até 
que data limite se deve dar, não é 
possível dizer. Daí usa-se o bom 
senso da mamãe e se ela tem o 
leite ainda, mas como a criança 
já tem outras fontes de alimento 
e vitaminas, o leite materno não 
é necessário para ela.

O leite materno é rico em 
várias substâncias e composto 
principalmente por agua. Ainda 
apresenta vitaminas hidrossolú-
veis (C e complexo B), minerais, 
açúcares, proteínas e gorduras 
necessárias para a alimentação 
saudável da criança.  Nos primei-
ros dias após o parto, é produzi-
do o colostro. Quando compa-
rado ao leite maduro, ele é mais 
viscoso, possuindo maiores con-
centrações de proteínas, mine-
rais e vitaminas.

Hoje em dia temos o Banco de 
Leite, que é uma estratégia do po-
der público para alimentar bebês 
que não podem ser amamenta-
dos pela própria mãe. Portanto, 
trata-se de uma ação estratégica 
de promoção, proteção e apoio ao 
aleitamento materno onde en-
globa as ações de coleta, proces-
samento e distribuição do leite.

O aleitamento materno é um 
direito garantido por lei. Todas as 
mães têm o direito de amamen-
tar seus filhos, seja no trabalho, 
em casa e até quando estão pri-
vadas de liberdade, elas têm di-
reito a alimentar o seu filho no 
peito. O aleitamento materno 
é também um direito da crian-
ça. Os pais também têm papel 
importante no processo, pois 
devem incentivar as esposas e 
mães a darem o leite aos seus fi-
lhos, seja ajudando pegando um 
copo de agua durante o aleita-
mento, seja colocando a criança 
para arrotar e sendo carinhoso 
respeitoso e amoroso, pois mui-
tas mulheres ficam frágeis neste 
período. 
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O inverno deste ano foi mais 
rigoroso. 

Eu não conseguia dormir 
quando a temperatura despen-
cou. E não foi pelo frio, pois sobre 
a cama de casal que ficou maior 
depois que ela foi embora, havia 
meia dúzia de cobertores capa-

Coração dErrETido

zes de derreter os polos. Sauda-
de também não foi o motivo. A 
separação foi consensual. Podia 
vê-la quando quisesse. 

Não tinha — e não tenho — 
preocupações financeiras. Vivia 
em paz e com dignidade, mas 
não conseguia dormir. O ascen-

sorista, que conhece (sei lá como) 
todos os pormenores da vida dos 
condôminos, me receitou acade-
mia. “Sua insônia, doutor, é por 
causa da vida sedentária. Corpo 
cansado dorme rapidinho”. Não 
adiantou. Fiquei mais aceso. Até 
as ameaças de cochilo desapare-
ceram.  

Substitui o café noturno por 
chás de camomila e valeriana, 
conforme sugestão da vizinha. 
Também não adiantou. Em vez 
de dormir, passei a esvaziar mais 
a bexiga.

Calmantes, livros, filmes e 
músicas para dormir foram ou-
tras tentativas frustradas. Sin-
ceramente, não sabia mais o que 

fazer. Talvez não tivesse mais 
nada a ser feito.

Certa madrugada, abri a janela 
e observei o vento varrendo as fo-
lhas de plátanos da calçada, onde 
se encaracolava o indigente. Não 
sei como conseguia sobreviver 
naquela temperatura glacial. Mas 
isso não era problema meu.

Na calçada oposta, vi uma ca-
chorrinha esquelética arrastan-
do, pela boca, um pedaço de co-
bertor. Cambaleante, atravessou 
a rua na direção do indigente e, 
com maternal carinho, cobriu-
lhe o corpo e se aninhou ao lado 
dele. Aquela aula de empatia 
pendurou lágrimas em minhas 
pálpebras.

Eu, que sempre ignorei os in-
digentes, considerando-os va-
gabundos, bêbados, drogados, 
pensei: “E se fosse eu aquele 
homem deitado na dura e gélida 
calçada?”.

Enxuguei os olhos, peguei o 
meu melhor cobertor, preparei 
alguns lanches e fui até eles. Ao 
tentar me aproximar, a cachorri-
nha rosnou, arreganhou os den-
tes, mas se amansou com um 
pedaço de carne. Assim, pude 
me sentar e conhecer a dolorosa 
história daquele professor oc-
togenário. Depois disso, voltei a 
casa e dormi feito uma pedra. A 
cachorrinha e o professor? Dor-
miram no quarto de hóspedes.

Pros
eando

Maurício Cavalheiro ocupa a 
cadeira nº 30 da APL - Academia 

Pindamonhangabense de Letra

Crônica premiada com o 2º lugar no X Concurso Literário “Cidade de Maringá”, 
realizado pela Academia de Letras de Maringá – Paraná, tema Empatia.

O 9º Festival de Xadrez do 
Shopping Pátio Pinda está che-
gando e os apaixonados pelo es-
porte ainda podem se inscrever. 
O torneio começa na sexta-feira 
(4), a partir das 14h e a premia-
ção está prevista para às 16h de 
domingo (6).

Nesta edição serão homena-
geados in memorian, os atletas 
Josino Rezende e João Rodolpho 
Filho, figuras muito presentes 
na história do xadrez pindamo-
nhangabense que, com certeza, 
deixaram seu legado no esporte.

Durante o evento, serão dis-
ponibilizadas mesas livres para 
a prática do xadrez e ficará ex-
posto um jogo de Xadrez Gigante 
para apreciação e realização de 
fotos. Dessa forma, visitantes e 
interessados poderão usufruir 
de espaço gratuito para conhe-
cer e praticar o xadrez.

Já dentro dos tabuleiros, os 
atletas poderão disputar em 
duas séries, a Ouro e a Prata, 
sendo que a série Prata é uma 
divisão de acesso, onde os jo-
gadores podem participar sem 
estar federados. Na Série Ouro 
será diferente, os atletas deverão 

Inscrições estão abertas 
para 9º festival de Xadrez no 
Shopping Pátio Pinda

estar cadastrados e em dia com 
a Confederação Brasileira (CBX). 
E mais, a Série Ouro será válida 
como Etapa Classificatória para 
a Final do Campeonato Brasilei-
ro 2023 que será realizado em 
dezembro em Recife-PE.

O Festival vem crescendo e 
atraindo competidores de todas 
as regiões do país, o pré-rankea-
do número 1 será o Grande Mes-
tre Internacional Felipe El Debs. 
Completam o ranking inicial no-
mes como: GM Everaldo Matsuu-

ra, GM Darcy Lima, MI Diego Di 
Berardino e o jovem MI Nathan 
Filgueiras (atual Campeão Sula-
mericano Sub20). Ao todo serão 
mais de 100 competidores de di-
versas regiões do país.

As inscrições para o campeo-
nato podem ser realizadas até o 
dia 4 de agosto, com o preenchi-
mento do formulário, que pode 
ser acessado pelo link https://
forms.gle/8wFePiyiciXXimtf7 , e 
pagamento da taxa de participa-
ção, conforme regulamento.

Divulgação

Para o professor, a 
obra “O Exercício da In-
certeza: memórias”, do 
médico Dráuzio Varella, 
leva-nos para um uni-
verso muito familiar e, 
ao mesmo tempo, des-
conhecido para a maio-
ria de nós: é um relato 
sincero, profundo e, por 
vezes, emocionante 
de quem já dedicou 60 
anos de sua vida aos cuidados da 
saúde humana dentro de consul-
tórios, clínicas e hospitais. Pelo fio 

delicado da memória, 
Drauzio compartilha 
histórias da infância e 
de sua formação aca-
dêmica, bem como de-
safios, descobertas e 
conquistas da medicina 
ao longo do tempo - e o 
aprendizado diário da 
prática médica como 
arte que exige estudo, 
dedicação, resiliência e, 

sobretudo, amor ao próximo”, sa-
lientou.

Vale a pena conferir a dica!!

Eu indico
A dica de livro hoje vem 

do professor de redação e 
membro titular da Academia 

Pindamonhangabense de Letras, 
ricardo Estevão

Divulgação

O evento vai disponibilizar mesas livres para a prática do xadrez
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Estradas Rurais da região do Ribeirão 
Grande recebem manutenção preventiva

Aproveitando o período 
mais seco do ano, a Pre-

feitura de Pindamonhangaba 
vem intensificando as ações de 
manutenção preventiva em es-
tradas rurais do município. Re-
centemente, o trabalho está sen-
do concentrado nas vias rurais 
da região do Ribeirão Grande.

Receberam o trabalho de 
conservação as estradas Antô-
nio Vioti Nogueira de Sá, Luiza 
Fernandes Miranda, Guaimirim 
e Luiz Gil de Souza. A ação visa 
melhorar as condições de tráfe-
go nas estradas, tanto nas de pa-
vimento de terra, quanto nas que 
apresentam piso asfáltico.

“Esse trabalho vem sendo re-
alizado diretamente por servi-

dores e equipamentos da nossa 
Secretaria de Governo e Serviços 
Públicos e nossa expectativa é 
ampliar ainda mais esse traba-
lho com a convocação de novos 
servidores públicos que foram 
aprovados no último concurso 
público”, afirmou o vice-prefeito 
Ricardo Piorino.

Para o Diretor de Manutenção 
Rural, Thiago Gonçalves, esse 
trabalho é importante para dar 
escoamento da produção rural 
dessa região. “Além da patrola-
gem da estrada, melhorias de 
conservação, em alguns trechos 
foi necessária a realização da 
intervenção de drenagem para 
melhor desempenho do traba-
lho”, afirmou Thiago.

População de Pinda poderá 
dar sugestões sobre gastos 
municipais de 2024

Vacinação contra gripe em 
Pinda vai até o dia 31 de agosto

A Prefeitura de Pindamo-
nhangaba está realizando a 
vacinação contra a infl uenza 
(gripe) até o dia 31 de agosto. 
A vacina está disponível para 
a população em geral a par-
tir de 6 meses, porém, alguns 
grupos específicos são prio-
ritários, como idosos, ges-
tantes, puérperas, crianças 
de 6 meses a menores de 6 
anos, trabalhadores da saú-
de, do transporte coletivo, 
da educação e pessoas com 
comorbidades. A meta para 
este público específico é de 

90% de cobertura vacinal.
A vacina está disponí-

vel em todas as unidades de 
saúde da cidade (exceto Ma-
ricá e UBS Ipê II), de acordo 
com o horário habitual de 
funcionamento do local. Para 
se vacinar, é necessário levar 
a carteira de vacina e docu-
mento de identificação, junto 
com o Cartão do SUS.

A vacinação é uma forma 
importante de proteção con-
tra a doença. A Prefeitura de 
Pindamonhangaba incenti-
va a população a se vacinar.

A Prefeitura de Pindamo-
nhangaba disponibilizou for-
mulários online para que a 
população possa participar da 
elaboração da Lei Orçamentária 
Anual (LOA) de 2024. Os formu-
lários podem ser acessados até 
o dia 31 de agosto no site da pre-
feitura ou por meio de um link 
direto: https://forms.gle/fGpd-
nRDPCHAsrP2v9. As solicitações 
também poderão ser enviadas 
através do e-mail: audiencia-
publica@pindamonhangaba.sp.
gov.br.

Nos formulários, a população 
pode enviar sugestões e deman-
das para a Prefeitura sobre os 
seguintes temas: Saúde, Edu-
cação, Segurança, Transporte, 
Saneamento básico, Cultura, Es-
porte, Turismo, Desenvolvimen-
to Econômico e outros.

A LOA é um documento que 
prevê as receitas e despesas pú-
blicas do município para o exer-
cício financeiro seguinte. Ela é 
elaborada pelo Poder Executivo 
e deve ser apreciada e votada 
pelo Poder Legislativo. A LOA 
é baseada no Plano Plurianual 
(PPA) e na Lei de Diretrizes Orça-
mentárias (LDO).

A população pode participar 
enviando sugestões e deman-
das para a Prefeitura. As su-

gestões serão analisadas pela 
equipe de orçamento da Prefei-
tura e poderão ser incorpora-
das à LOA 2024.

“A importância da participa-
ção da população no processo 
de elaboração da LOA é inegável, 
visto que essa prática fortalece a 
democracia, aproxima a admi-
nistração pública dos cidadãos 
e contribui para a construção de 
políticas públicas mais eficazes e 
condizentes com a realidade lo-
cal. Superar os desafios da con-

sulta pública eletrônica e alinhar 
as expectativas da Prefeitura de 
Pindamonhangaba são passos 
essenciais para alcançar uma 
gestão participativa e eficiente 
em benefício de toda a comu-
nidade”, afirma o secretário de 
Finanças e Orçamento, Claudio 
Marcelo de Godoy Fonseca.

A consulta pública também é 
uma oportunidade para a popu-
lação se informar sobre como a 
Prefeitura planeja gastar os re-
cursos públicos.

Divulgação

Divulgação

Divulgação

Divulgação

Divulgação

As ações de manutenção preventiva estão sendo realizadas durante o período seco

Todo o trabalho vai garantir o escoamento da produção rural da região

Todo o trabalho vem sendo realizado por servidores e 
equipamentos da Secretaria de Governo de Serviços Públicos
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O 1º Encontro de Brechós supe-
rou as expectativas dos organiza-
dores e dos expositores do evento 
que aconteceu neste último sába-
do (29). Com uma fila aguardando 
a abertura do Armazém da Lagoa, 
localizado na Praça 7 de Setembro, 
em Pindamonhangaba, o evento 
teve boa participação do público, 
que não só foi conhecer os empre-
endedores e seus trabalhos, como 
também adquirir peças por pre-
ços acessíveis, participar da Feira 
de Adoção e, principalmente, aju-
dar a causa animal.

O Encontro de Brechós teve 
como objetivo promover os em-
preendedores que se dedicam 
aos brechós, favorecendo à moda 
acessível e sustentável, tendo isso 
aliado ao foco principal do evento: 
ajudar a causa animal, por meio 
das ONGs Adote e Associação 
Jaya. “Tínhamos uma meta sin-
gela para um primeiro evento e 
conseguimos dobrá-la no sábado. 
Foi sucesso de público e conse-
guimos atender a todos os estilos, 
conforme o planejado. Peças ba-
ratas para ajudar o acesso da po-
pulação carente, e também peças 
selecionadas, para a alegria nos 
brecholeiros de plantão”, analisou 
Alessandra Silva, uma das organi-
zadoras e voluntárias do evento.

O evento foi idealizado e orga-
nizado pela Ana Luisa Leite, ges-
tora da ONG Adote, e pela Ales-
sandra Silva, administradora do 
grupo de troca e venda Desapega, 
amiga!, e teve a participação vo-
luntária da jornalista Bruna Pires, 
que auxiliou na divulgação do 
evento. O encontro teve o apoio da 
Prefeitura de Pindamonhangaba, 

Encontro de brechós teve recorde de 
arrecadação para a causa animal
O evento, todo realizado com trabalho voluntário, contou com expressiva 

participação do público, que ajudou as ONGs da cidade a terem uma 
arrecadação recorde para os animais em tratamento

por meio da Secretaria de Cultura 
e Turismo, Cepatas (Secretaria de 
Saúde), Fundo Social de Solidarie-
dade e Departamento de Comu-
nicação da Prefeitura. O Encontro 
de Brechós foi todo realizado por 
meio de trabalho voluntário entre 
os envolvidos, motivados em aju-
dar a causa animal.

“Agradecemos muito o apoio 
da Prefeitura, à primeira-dama 
e ao Fundo Social por cederem o 
local, aos funcionários públicos 
que também estavam presentes 
no dia, ao Departamento de Co-
municação por informar a po-
pulação sobre o evento, ao apoio 
do secretário Flores e à toda 
equipe Cepatas que abrilhantou 
o evento junto com os animais 
carentes, que foram as estrelas 
da festa. Todo esse apoio foi fun-
damental para o evento ter sido 
o sucesso que foi”, agradeceram 
Ana Luisa e Alessandra.

Quem visitou, pôde dar um 
mergulho no tempo, com um 
ambiente nostálgico e aconche-

Pindamonhangaba, por meio 
da Secretaria de Cultura e Tu-
rismo e da Secretaria de Meio 
Ambiente, em parceria com a 
Feira da Vila, promoveu o Arraiá 
do Jeca, no último sábado (29), 
no Bosque da Princesa. Cerca de 
600 pessoas compareceram ao 
evento que contou com comidas 
típicas, brincadeiras julinas, ar-
tesanatos e muita música.

A programação incluiu a 

arraiá do Jeca atrai centenas 
pessoas no bosque da Princesa

abertura do DJ Jardim, seguido 
pela Banda A Cabroeira, a Ban-
da Andréia Santos e Vinicius, a 
Quadrilha Julina com Estúdio 
Educadança e a Banda Prudente 
e a Última Banca.

O evento também teve uma 
grande variedade de comidas 
típicas, incluindo cuscuz, milho 
cozido, doce de abóbora, maçã 
do amor, arroz doce, espetinhos, 
feijão tropeiro, pão com linguiça, 

cachorro quente, conservas ar-
tesanais, crepe, bolinho caipira, 
kombucha e cerveja artesanal.

As atividades recreativas fo-
ram oficina infantil com Raízes 
da Terra, Quadrilha Julina, teatro 
com Estúdio Educadança, e brin-
cadeiras como pescaria, boca do 
palhaço e argola.

O público se mostrou bastan-
te satisfeito por ter participado 
de um programa familiar, onde 

as crianças puderam aproveitar, 
se divertir em um ambiente pú-
blico, agradável e com natureza 

como é o Bosque da Princesa. O 
evento foi muito elogiado.

Os organizadores ficaram 
satisfeitos com o resultado e re-
percussão de público do evento, 
apoio que tiveram da Prefeitura, 
Secretaria do Meio Ambiente, 
Cultura e Turismo e Comunica-
ção. “Estamos trabalhando para 
oferecer um próximo evento 
cada vez melhor”, afirma uma 
das coordenadoras do even-
to, Silvinha Rezende, que conta 
também com a coordenação de 
Luciana Caldeira, Bruna Godoy, 
Alvarenga, Lucas Brandão, Rafa-
el Ronconi e Kiko Nogueira.

gante, preparado para receber 
todos os públicos, com músicas 
selecionadas, brechonistas mos-
trando looks variados, com a re-
cepção das organizadoras e vo-
luntárias do evento, envolvidos 
no cenário de um patrimônio da 
cidade de Pindamonhangaba. “O 
clima do evento foi desde o co-
meço de ajuda mútua. Empres-
tando arara, ajudando no trans-
porte e na limpeza. Cada detalhe 
foi possível devido a uma rede 
de ajuda mútua. Por isso o even-
to foi ainda mais lindo! Tivemos 
fila na entrada e público presen-
te o tempo todo ao longo do dia. 
Além, claro, do quentinho no co-
ração de ver os animais da feira 
serem adotados durante o even-
to”, acrescentou Alessandra.

Participaram, ao todo, para 
o evento, nove brechós da re-
gião: Cabide Cheio, Viva Lá Vida, 
Vintage Sale, Espaço Verônica 
Cundari, Desapega-dos Store, 
Bazar Home, o grupo Desapega, 
amiga!, e os da causa animal Ba-

zar do Jaya e Brechó do Adote. A 
empreendedora Jessika Guedes, 
que participou com o seu brechó 
Cabide Cheio, afirmou que esse 
foi um dos eventos que ganhou 
o coração dela. “Essa feira foi 
muito especial, teve uma ener-
gia muito boa, as pessoas que 
estavam presentes, tanto clien-
tes quanto expositores e amigos 
também, acho que tudo isso fez 
a diferença. Importante lembrar 
que as meninas foram voluntá-
rias para montar e organizar o 
evento e elas tiveram o carinho 
com tudo e isso não tem dinhei-
ro que pague”, agradeceu.

Recorde de arrecadação para 
a causa animal - Com o evento, a 
gestora da Adote disse que tive-
ram recorde de arrecadação para 
a causa animal e que isso trouxe 

mais visibilidade para esse pro-
pósito e mais pessoas puderam 
conhecer o trabalho da ONG, 
além de possibilitar a adoção de 
animais com a Feira de Adoção. 
“O Encontro de Brechós foi uma 
retomada de eventos em grande 
estilo para a Adote. Consegui-
mos unir evento de arrecadação 
financeira, que a gente precisa 
muito para manter os animais, e 
mais a Feira de Adoção. Com essa 
estrutura que a Prefeitura cedeu, 
conseguimos unir as duas coi-
sas. Foi um evento recorde de ar-
recadação nesses 7 anos de Ado-
te. A feira possibilitou a adoção 
de três animais, que ganharam 
um lar, o que é motivo de felici-
dade para nós”, comemorou.

Quem não participou do even-
to ainda pode ajudar a causa ani-
mal realizando doações de rou-
pas, utensílios, roupas de cama, 
cobertores, toalhas e demais arti-
gos para a Adote. Os pontos para 
deixar as doações são: Casa de 
Ração - Casa dos Animais (Cris-
pim) e Studio Magik Tattoo (cen-
tro). Algumas doações vão para o 
brechó da entidade e outros vão 
para a confecção de caminhas 
dos animais em tratamento. Para 
saber mais sobre os trabalhos da 
Adote e sobre o evento, confira 
nas redes sociais @adotepinda e 
@desapega_amiga_pinda.

Organizadores e expositores do evento

Alessandra e Ana, 
organizadoras e 
idealizadoras do evento

 Junior Rodolfo, um dos 
animais da Feira de Adoção 
que foi sucesso no evento

Filhotes da Feira de Adoção 
que teve no Encontro de 
Brechós

 Público marcou presença durante todo o encontro no sábado Armazém da Lagoa foi o cenário para a realização do evento de brechós
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Altair Fernandes Carvalho
(altairfernandes@hotmail.com)

Um anúncio do Passado

Finalizando o assunto referente 
às obras que transformaram em 
imponente templo o prédio da 

igreja matriz, hoje Santuário Mariano 
Nossa Senhora do Bom Sucesso, no lu-
gar onde até por volta do ano de 1856 a 
igreja ali existente era uma construção 
baixa e feita de taipas...  

Prosseguindo, a matéria publicada 
na edição de 1º/3/1914 do jornal Tribu-
na do Norte, registrou...  

 Para traçar os rumos da missão, ini-
cialmente foi feita uma reunião na qual 
teriam participado: o comendador An-
tonio da Cunha Salgado - Barão da Pa-
raibuna; capitão Antonio Salgado Silva 
– Visconde da Palmeira; capitão Igna-
cio Bicudo de Siqueira Salgado - Barão 
de Itapeva; capitão Gregório de Olivei-
ra Costa; Dr. João Marcelino de Souza 
Gonzaga; coronel Francisco Marcondes 
Homem de Mello - Visconde de Pinda-
monhangaba; capitão José Moreira Ce-
sar e Luiz Antonio de Araújo.

Num tempo em que para se garan-
tir um compromisso não precisava 
mais do que a palavra daquele que se 
comprometia “...entendeu-se o mon-
senhor Marcondes com seu amigo Luiz 
Antonio de Araújo pedindo-lhe para 
mandar vir de Portugal um mestre pe-
dreiro, que fosse capaz de encarregar-
se da importante obra que se ia edifi-
car”.

Reconhecido pela sua competência 
e responsável pela edificação de im-
ponentes prédios em Pindamonhan-
gaba, coube ao construtor português 
Francisco Antonio de Carvalho todo 
o trabalho de arquitetura que, segun-
do a matéria: “...queixou-se não poder 
colocar a igreja mais elevada, por já se 
achar levantado quase todo o fronstís-
picio, quando lhe foi a obra entregue 
para traçar a fachada da matriz”.

No entanto, ainda sobre a obra da 
fachada, revela o artigo que “Daí a 
poucos meses, chegava de Portugal o 
hábil mestre pedreiro José Pinto, que 
foi quem construiu toda fachada, des-
pendendo muito tempo nesse serviço 
por falta de oficiais habilitados que 
então não era fácil de se encontrar no 
país”. Tendo-se encarregado da ad-
ministração da obra Luiz Antonio de 
Araujo, “que prestou importante servi-
ço no desempenho dessa comissão”.

Não viram a obra concluída

Morreram antes de ver a conclu-
são do templo, primeiramente se foi 
o Monsenhor Marcondes ( 1783-1863); 
seis meses depois, seu irmão o 1º Ba-
rão de Pindamonhangaba (1776/1863).
Teriam partido quando apenas o fron-
tispício da igreja estava pronto. 

Recordando benfeitores e 
benfeitorias da igreja matriz
Conscientes dos benefícios e melhoramentos que receberia o 
abençoado templo foi adiante o andamento da empreitada...

Conta o articulista daquela edição 
que quando da partida dos irmãos 
Marcondes havia muita obra a ser re-
alizada no interior da igreja. “Incum-
biu-se da direção do serviço interno 
da igreja, gozando sempre da maior 
confiança dos que para a obra contri-
buiam, o capitão José Moreira Cesar, 
que para esse fim mudou-se para a ci-
dade com toda a família, só se retiran-
do para a fazenda depois que na nova 
matriz foi instalado, com toda soleni-
dade, o culto religioso”.

O capitão José Moreira Cesar teria 
se destacado por sua dedicação, zelo e 
“boa aplicação do dinheiro empregado 
nas obras por ele dirigidas”.

Empreitada continuou

Foi de fato uma iniciativa do mon-
senhor resultou em suc esso, asso-
ciando o êxito ao nome da padroeira 
da Igreja Matriz. Retornando aquele 
artigo da Tribuna, “...pouco anos de-
pois, reconheceu-se a necessidade de 
fazerem-se novas obras no interior 
da matriz, incumbiu-se de realizá
-las o coronel Francisco Marcondes 
Homem de Mello, Visconde de Pinda-
monhangaba, e pai do Barão Homem 
de Mello. Na execução dessas obras 
o finado visconde despendeu de seu 
bolsinho, quantia não pequena, dan-
do mais uma prova de seu sentimento 
religioso”.

Para a conservação e outros melho-
ramentos necessários ao templo cató-
lico, também teriam contribuído (“com 
largas quantias”) a Viscondessa da 
Palmeira, o Barão de Lessa, a Baronesa 
de Itapeva e o Barão de Romeiro.

O artigo é concluído com o redator 
TN ressaltando que não era possível 
lembrar-se de “algumas pessoas que 
contribuíram generosamente para a 
construção da nova matriz, ficando 
por isso no esquecimento seus nomes, 
que sinceramente queríamos aqui con-
signar”.

A ideia daquela edição da Tribuna 
era homenagear todos os cidadãos 
que haviam concorrido para a edifi-
cação “...do imponente monumento, 
com que atestamos a nossa fé, dese-
jávamos que todos que merecem ne-
nhum ficasse esquecido”. Mas, não 
acreditavam que isso tivesse sido 
possível.

 (conclusão)

Franklin Levy - Leiloeiro Oficial

Publicava-se no jornal local 
A Situação (extinto) em 1921

Pistas de Patinação

Lembranças
Literarias

De tempo em tempo, uma ex-
celente recreação e mesmo 

modalidade esportiva, a patinação, 
entusiasma crianças e jovens, que, 
avidamente, passam a praticar o 
contagiante exercício. Na década de 
10 e no início da de 20, havia uma 
pista de patinação (rinque), aliás, 
ótimo, defronte do prédio do Radium 
Parque, cinema que funcionou onde, 
hoje é o mercado municipal; moças 
e rapazes se deleitavam na prática 
da nova diversão que empolgou a 
mocidade daquela época.

Na década de 30, na Casa Bra-
sileira, da firma Granato & Schmidt 
(estimados e saudosos amigos, se-
nhores Antonio Granato e Guilherme 
Toledo Schmidt) , num amplo galpão 
muito bem cimentado (rua Bicudo 
Leme) funcionou uma pista de pa-
tinação (rinque) que reunia elevado 
número de pessoas, de patinadores, 
e eram observados por muitos rapa-
zes e moças que tomavam, comple-
tamente a parte do galpão reservado 
aos assistentes.

Num tempo em que não havia 
televisão e em que o rádio era ainda 
muito pouco difundido, toda espécie 
de diversão atraia os jovens e, mes-
mo, os mais moços, que saiam a rua 
sempre a procura de novidade.

Ótimos patinadores chamavam 
a atenção e despertavam o interesse 
da plateia, dentre eles, destacamos 
o prezado amigo Olavo Guimarães 
(‘habituée’ do rinque), que fazia 
verdadeira acrobacia, arrancando 
aplausos da assistência, dada  a 
perfeição dos movimentos e agilida-
de. Outros, porém, iniciantes, ainda 
levavam tombos sucessivos, que 
faziam com que os assistentes não 
pudessem conter o riso.

Mais tarde, lá pela década de 
40, os irmão Rabello inauguraram, 
num belo edifício situado na aveni-
da Fernando Prestes um rinque que, 
igualmente, foi muito frequentado 
pelos jovens de ambos os sexos . 
Nesse rinque, excelentes patina-
dores eram muito apreciados e, 
dentre eles, nos lembramos do bom 
amigo e parente Noel Cesar Pires 
que, muito bem trajado, aliás, como 
era  comum entre os jovens daquele 
tempo – fazia belíssimos movimen-
tos com os patins sendo conside-
rado um dos melhores praticantes 
dessa modalidade recreativa. Bem 
tempo antes, o Noel, menino ainda, 
iniciou o exercício de patinação no 
rinque da Bicudo Leme, para ser, 
mais tarde, como foi, um exímio 
patinador.

Há pouco tempo, vimos a moci-
dade procurar nos patins um novo 
meio de diversão e esporte. Moças 
e rapazes fizeram, dos jardins, das 
ruas e, até mesmo das calçadas, lo-
cais para a prática da bonita, porém 
perigosa modalidade de recreação 
e esportes e, continuamente, vimos 
senhoritas e rapazes com braços, 
pernas ou pés enfaixados por motivo 
de fraturas em consequência de 
quedas.

Passou a fase da patinação, 
exercício que é moda, vem e volta 
mais algum tempo, o apreciado 
exercício retornará com outros 
jovens ávidos pela prática dessa 
diversão e esporte, certamente, a 
exemplo do verificado passado 
remoto e no passado recente, entu-
siasmará moças e rapazes que, por 
um certo tempo irão se deliciar com 
o uso de patins.

Vasco Cesar Pestana, 
Tribuna do Norte, 3/12/1983

Arquivo TN

 Ignacio Marcondes de Oliveira Cabral, o monsenhor Marcondes, foi quem teve a 
iniciativa de de promover a construção de uma nova matriz , porém não chegou a 
apreciar o majestoso templo, morreu antes do término das obras
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O vencimento do IPTU Complementar tem nova data: 20 de 
setembro. A informação foi divulgada nesta quarta-feira 

(2), pela Secretaria de Finanças e Orçamento. Além da 
nova data, os pagamentos à vista terão 10% de desconto. 

Os boletos estarão disponíveis no site oficial da Prefeitura 
a partir do dia 1º de setembro de 2023. 

Os munícipes com imóveis com áreas divergentes entre 
o projeto apresentado e a área construída receberam 

uma correspondência notificando sobre seus dados 
imobiliários e tiveram um prazo de 30 dias para agendar 

atendimento e contestar as medições. As guias do IPTU 
Complementar poderão ser emitidas para pagamento 
a partir de 1º de setembro inclusive com parcelamento 

até dezembro, desde que cada parcela não seja inferior a 
metade da UFPM (R$ 60,32).

As notificações serão feitas por e-mail para quem tiver 
cadastro na Prefeitura. Os proprietários de imóveis 

que estão com cadastro desatualizado na Prefeitura de 
Pindamonhangaba precisam regularizar sua situação, 

por meio do site da Prefeitura acessando o link www.
pindamonhangaba.sp.gov.br 

Independentemente das notificações via e-mail, os 
boletos de quem tiver IPTU Complementar estarão 

disponíveis no site na data anunciada.

iPTU Complementar terá nova data de 
vencimento e 10% de desconto à vista
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O 4º Festival Julino de Moreira 
César terminou no domingo (30) 
com grande sucesso de público e 
continua levando alegria para a 
população de Pindamonhanga-
ba, com a soma final dos alimen-
tos arrecadados para o Fundo 
Social de Solidariedade. Foram 
1 tonelada e meia de alimentos 
que ajudarão muitas famílias ca-
rentes da cidade. 

Os ingressos para os quatro 
dias de shows do festival foram 
distribuídos na sede da Subpre-
feitura de Moreira César, Fundo 
Social de Solidariedade e CIT – 

Festival Julino 
arrecada 
1 tonelada 
e meia de 
alimentos para o 
Fundo Social

Centro de Informações 
Turísticas, no Shopping 
Pátio Pinda. Foi neces-
sária a apresentação de 
ingressos para a entrada 
na festa, para controle de 
público e garantia de se-
gurança da população no 
evento. 

O grande número de 
alimentos arrecadados 
surpreende visto que 
não era obrigatória a 
troca de alimentos para 
a retirada dos ingressos 
para os shows. “A popu-
lação de Pinda é muito 
solidária e nunca de-
cepciona. Agradecemos 
a adesão de todos. Esses 
alimentos ajudarão mui-
to os nossos irmãos que 
mais precisam”, declarou 
a presidente do Fundo 
Social de Solidariedade, 
primeira-dama Claudia 
Maria Vieira Domingues. 

“Quero agradecer os 
que estiveram presentes 

no 4° Festival Julino do Distrito 
de Moreira César em comemo-
ração aos 318 anos de Pindamo-
nhangaba. Foi um evento que 
gerou muita solidariedade na 
troca de alimentos e irá atender 
muitas famílias carentes. Os ali-
mentos foram destinados para 
o Fundo Social de Solidariedade 
sob a administração da primei-
ra-dama Claudia Maria Vieira 
Domingues. Gratidão a todos os 
envolvidos”, destacou o subpre-
feito de Moreira César, Nilson 
Luís.

No detalhe, o Bosque da Princesa

Mais uma vez a população pensou no próximo e doou muitos alimentos
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Centro Comunitário Vila Prado 
recebe manutenção no telhado

A Prefeitura de Pindamonhan-
gaba prossegue com ações de 
apoio aos centros comunitários 
do município.

Em razão de fortes ventos 
que atingiram recentemente a 
região da Vila Prado, o telha-
do do Centro Comunitário do 
bairro foi danificado e na última 
semana, servidores da Secretaria 
de Governo e Serviços Públicos 
realizaram os serviços de reposi-
ção das telhas.

Funcionários da Prefeitura  
de Pinda estão trabalhando 

na reparação dos danos 
causados ao telhado do Centro 

Comunitário da Vila Prado

Prefeitura finaliza serviços de drenagem para 
Estrada Carlos Giácomo receber asfalto

Residencial Maricá recebe ampliação de rua
Ampliação da rua Orlando Wagner de Castro era uma antiga reivindicação dos moradores

Um anseio antigo dos mora-
dores da rua Orlando Wagner 
de Castro, localizada no final do 
Residencial Maricá, vem sendo 
atendido pela Prefeitura de Pin-
damonhangaba.

Neste mês de julho os servi-
dores da Secretaria de Governo 
e Serviços Públicos iniciaram 
as ações de ampliação da rua. 
Após a remoção da cerca, a 
rua foi ampliada com nivela-

mento do piso e atualmente 
está sendo executada a colo-
cação de guias e sarjetas, para 
futuramente o trecho final da 
rua receber a pavimentação 
asfáltica.

Calçada lateral do Cemitério 
Municipal são reformadas

Garantir acessibilidade para 
os transeuntes tem sido uma 
meta da Prefeitura de Pindamo-
nhangaba. Com esse objetivo, a 
Secretaria de Governo e Serviços 
Públicos iniciou os trabalhos de 
manutenção e reforma da calça-
da lateral do Cemitério Municipal.

Os trabalhos estão aconte-
cendo na Rua Haras Paulista e 
contemplam desde o preparo dos 

trechos críticos com a retirada 
do concreto antigo, até o preparo 
do piso e nova moldagem para 
recebimento do concreto.

“Fomos acionados pela comu-
nidade que solicitou esse serviço 
tendo em vista as falhas no piso 
que estavam dificultando a pas-
sagem de pedestres, carrinho de 
bebê e até cadeirantes”, ressaltou 
o vice-prefeito Ricardo Piorino.

Calçadas laterais do Cemitério Municipal estão sendo reformadas

Nova praça do bairro 
Flamboyant recebe 
trabalho de drenagem

As obras de construção da 
nova praça do Loteamento Flam-
boyant seguem em ritmo acele-
rado. Paralelo à construção das 
calçadas de concreto em seu en-
torno, os servidores da Prefeitu-
ra de Pindamonhangaba inicia-
ram os trabalhos de construção 
do sistema de drenagem.

O objetivo da prefeitura é 
urbanizar os espaços públicos 
para que a população possa uti-
lizá-los com qualidade. A nova 
Praça Pública, denominada de 
Dr. José Alberto Monteclaro Cé-
sar, aos poucos vai ganhando 
vida com as ações dos servido-
res da Secretaria de Governo e 
Serviços Públicos. Atualmente 
estão sendo implantadas gale-
rias e bocas de lobo no espaço 
visando preservar os ramais de 
passagem de água.

As obras começaram com a 
implantação de aproximada-
mente 500 metros de calçada 
que irão contornar todo o es-
paço público. Posteriormen-
te serão realizados serviços de 
construção de passagens ligan-
do alguns pontos da praça com 
piso concretado e implantação 
de passarela com corrimão. Está 
prevista ainda a colocação de 25 
bancos de concreto e 15 lixeiras, 

bem como iluminação com LED 
do novo espaço. A última eta-
pa da obra será realizada com a 
construção de uma academia ao 

ar livre e uma estação de play-
ground infantil. Além disso, 
serão realizadas ações de jar-
dinagem e plantio de árvores.

Residencial Dr. Lessa recebe 
melhorias na área do córrego 
e nova sinalização de trânsito

Estão sendo implantadas galerias e bocas de lobo

O Residencial Dr. Lessa é outro 
bairro da cidade que vem rece-
bendo importantes serviços de 
manutenção e melhorias.

Na última semana, a Prefeitura 
realizou a limpeza do córrego que 
corta o bairro, trazendo melhores 

condições para a área pública. O 
trabalho contou com apoio dos 
servidores da Subprefeitura de 
Moreira César. Está prevista ainda 
a reposição de tubos em trecho do 
córrego e também a construção de 
uma cabeceira de construção.

Córrego do Residencial  Dr. Lessa recebeu limpeza

A região rural da cidade tam-
bém vem recebendo atenção da 
Prefeitura de Pindamonhan-
gaba. A estrada municipal Car-
los Giácomo Angelo Masetti,n o 
bairro Cruz Pequena, finalizou 
neste mês de julho os serviços 
de drenagem.

Através dos servidores da Se-
cretaria de Governo e Serviços 
Públicos, a via pública recebeu 
implantação de guias e sarjetas, 
galerias de água pluvial e boca de 
lobo. Nos próximos dias terá iní-
cio a colocação de base, prepa-
rando o solo para receber a pa-
vimentação asfáltica. A estrada é 
importante acesso para a escola 
municipal Maria Madureira Sal-
gado “Dona Minica”.

Divulgação

Divulgação

Divulgação

Divulgação

Divulgação

Nos próximos dias está prevista a colocação da base
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